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Trabalho multidisciplinar de equipe da Universidade de São Paulo tornou pos-
sível a disponibilização para consulta online de importante coleção de mapas 
históricos por meio de ferramentas que oferecem também acesso a informações 
cartobibliográficas aos interessados.
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Introdução

A revolução digital criou novos desafios aos investigado-

res que buscam utilizar de modo crítico a documentação 

veiculada na Internet. A proliferação de sites cartográficos 

cresceu de maneira vertiginosa nos últimos cinco anos.1 

Se, por um lado, essa circunstância favorece a circulação 

de informações graças ao acesso às imagens cartográficas 

antigas, por outro, apenas a reprodução digital não propi-

cia necessariamente uma apreensão acurada dos mesmos 

mapas. Por essa razão, concebemos a Biblioteca Digital 

de Cartografia Histórica da Universidade de São Paulo,2 

procurando não só ampliar os recursos de contextualização 

histórica e pesquisa cartobibliográfica, mas também faci-

litar o rastreamento das imagens em outros sites especia-

lizados. Tais recursos pretendem reinserir as peças carto-

gráficas em universos sociais mais amplos, reconstituindo 

seus contextos de produção, circulação e consumo.3

Uma parte significativa do levantamento cartobiblio-

gráfico contou com o apoio do almirante Max Justo 

Guedes, que tornou acessível seus cadernos de anota-

ções e pesquisas. Nessa fase inicial, foram digitalizados 

os mapas da coleção do Banco Santos, sob custodia 

da Universidade de São Paulo, depositados temporaria-

mente no Instituto de Estudos Brasileiros (IEB).  

A concepção da Biblioteca Digital foi desenvolvida pelo 

Laboratório de Estudos de Cartografia Histórica (Lech) 

da Cátedra Jaime Cortesão, em parceria com o IEB, e 

implementada pelo Centro de Informática da sede São 

Carlos da mesma universidade (Cisc/USP). 

Histórico do projeto

Em fevereiro de 2004, por ocasião do seminário prepa-

ratório para exposição Cartografia de uma história: São 

Paulo Colonial, mapas e relatos,4 surgiu a oportunidade 

de trabalhar com os inventários cartobibliográficos pre-

parados pelo almirante Max Justo Guedes. Foi no âmbito 

das atividades desenvolvidas na Cátedra Jaime Cortesão 

que elaboramos o projeto de construção da base de 

dados de cartografia histórica. Partimos de um universo 

de 2 mil fichas manuscritas com informações acuradas e 

eruditas sobre a produção cartográfica e bibliográfica dos 

séculos XV ao XIX, dando início à transcrição e organiza-

ção das referidas fichas elaboradas por aquele reconheci-

do estudioso da cartografia luso-brasileira.

A partir de 2006, já no âmbito do projeto temático 

Dimensões do Império Português5 e com o financiamen-

to da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 

Paulo (Fapesp), formamos a equipe de pesquisadores e 

consultores e adquirimos os equipamentos necessários 

para programar a construção de um catálogo virtual. 

Ainda em 2006, iniciou-se o trabalho conjunto com o 

IEB, tendo por finalidade dar uma destinação pública à 

coleção cartográfica do antigo Banco Santos, que está 

temporariamente sob a custodia do IEB. Durante os anos 

de 2007 e 2008, o Laboratório de Reprodução Digital 

do instituto adquiriu a tecnologia adequada para realizar 

a captação das imagens cartográficas em alta resolução 

(câmera Hasselblad). Nessa etapa, cerca de 250 mapas 

foram fotografados em alta resolução.

Com o objetivo de garantir a acessibilidade aos 

conteúdos textuais e aos mapas digitais, recebemos, 

a partir de setembro de 2007, o apoio do Centro 

de Informática de São Carlos, que assumiu o 

desenvolvimento do software requerido com base na sua 

experiência no desenvolvimento do Banco de Teses e 

Dissertações6 e da Biblioteca de Obras Raras7 da USP.

Desenvolvimento da base

Foi organizada uma equipe de estagiários e consultores de 

escopo interdisciplinar para atender às exigências da biblio-

teca pública digital. Reuniões remotas e ao vivo tiveram 

lugar e uma lista de discussão, incluindo todos os mem-

bros da equipe, foi criada para propiciar a interação. A 

integração multidisciplinar trouxe a possibilidade de cons-

truir uma base de dados capaz de interagir com o catálogo 

geral da biblioteca da USP (Dedalus), assim como recupe-

rar e transferir dados de outras bases disponíveis na web.

Uma primeira base de dados foi desenvolvida para 

receber e acondicionar as informações catalogadas pelos 

pesquisadores do projeto. Ao mesmo tempo, um website 

de intranet foi modelado para permitir à equipe do Lech a 

inserção e atualização online de dados na base.

Um dos desafios consistiu em apresentar mapas de alta 

resolução a baixo custo. Foi, então, efetuada uma cuidado-

sa pesquisa dos formatos mais adequados, procurando 

não só satisfazer essas exigências, mas também preservar 

as características dos mapas originais. Como resultado, 

optamos prioritariamente por programas de livre acesso 

que pudessem transformar os arquivos digitais em forma-

tos acessíveis para distribuição na web. Para permitir a 

inclusão de novos formatos no futuro, o sistema concebido 

facilita a integração com diferentes controladores de saída. 

O segundo passo foi especificar os requerimentos e as 

funcionalidades da nova biblioteca digital: que índices 

deveriam ficar disponíveis aos usuários? Quais infor-

mações mostrar? Como vincular os mapa e índices a 

outros sites? Que nível de detalhes deveríamos exibir? 

Como apresentar os diversos objetos digitais?

Embora a cartografia anterior ao século XX exija recur-

sos de conversão altamente sofisticados para que se 

possam estabelecer comparações plausíveis, decidimos 

fazer alguns exercícios de planisferização, visando 

apenas incrementar a legibilidade das informações his-

tóricas. Assim, alguns mapas foram georreferenciados 

por profissionais especializados e inseridos no Portal do 

Softwere Público Brasileiro (i3Geo),8 um servidor de 

arquivos de mapas, de fonte aberta, desenvolvido pelo 

Ministério do Meio Ambiente, baseado no MapServer.9 

Tecnologia e arquitetura

A Biblioteca Digital funciona com software de fonte 

aberta: Linux como sistema operacional (Ubuntu Server), 

Apache 2 para o servidor da web e PostgreSQL 8 para a 

base de dados. Como foi mencionado na seção anterior, 

foram desenvolvidos dois sites: a intranet, para a descri-

ção dos dados, restrita à equipe do Lech, e o site público, 

no qual tanto especialistas quanto outros usuários podem 

fazer consultas e recuperar informação acerca dos mapas 

e de seus autores, nas mais diferentes bases de dados. 
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Resumo | A Biblioteca Digital de Cartografia Histórica da Universidade de São Paulo disponibiliza uma série 

de versões em alta resolução de mapas impressos entre os séculos XV e XIX, acompanhados de referências 

biográficas, cartobibliográficas, editoriais e históricas. Concebida para rastrear dados de outros sites similares, 

ela se constitui também em uma útil ferramenta de pesquisa.

Abstract | The Digital Library of Historical Cartography of the University of São Paulo makes available a set 

of high-resolution digital versions of maps printed between the XV and XIX centuries. Each map comes with 

extensive carto-bibliographical, biographical, editorial and historical references. Conceived to also trace data 

from similar sites, it represents a very useful research tool.



No entanto, os dois sites encontram-se fisicamente hoje 

no mesmo servidor e podem ser eventualmente separa-

dos e alojados em computadores diferentes.

O site de produção

O site de produção foi desenvolvido usando linguagem 

PHP e a Yahoo! User Interface Library10 para criar um 

ambiente Ajax interativo que manipula a informação  

do mapa. A interface foi criada para permitir agilidade 

na catalogação dos mapas, facilitando inserção,  

remoção ou alteração de dados relacionados aos  

títulos, autores, datas, notas históricas, assim como 

fazer o upload dos mapas em seus diferentes formatos 

digitais. Os códigos PHP e HTML e formatação CSS 

residem em arquivos diferentes com o fim de facilitar  

a manutenção do código. Os dados são mantidos na 
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No lado direito de cada página, encontra-se disponível a 

cartobibliografia dos mapas exibidos. Tais referências fun-

cionam como um manual prático para futuras pesquisas, 

inovação que julgamos ser importante no contexto dos 

sites de cartografia digital atualmente disponíveis na web. 

Na última década, o problema da autoria dos mapas tem 

sido abordado de maneira cada vez mais abrangente. Os 

mapas impressos nos séculos XVI, XVII e XVIII são por 

excelência obras coletivas, resultado de múltiplas auto-

rias que contemplam, além dos cartógrafos, os gravado-

res, os ilustradores e, eventualmente, os editores. Assim, 

nessa última etapa aprofundamos as pesquisas biográ-

ficas, identificando as redes de colaboração entre cartó-

grafos, editores, livreiros e colecionadores. Procuramos 

reinserir os mapas em seus contextos sociais de produ-

ção, circulação e apropriação. Por isso, é imprescindível 

resgatar a trajetória dessas imagens nos mais diferentes 

suportes e audiências.
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base PostGreSQL, utilizado para abrigar toda a  

informação relativa a um mapa.

Uma vez digitalizados, os mapas foram convertidos 

aos formatos de arquivo Jpeg, Jpeg2000, MrSID, PDF 

e Zoomify, com o fim de permitir diversos pontos de 

saída e análise. Jpeg é o conhecido formato de ima-

gem da internet, permitindo uma observação genérica 

do mapa. Jpeg2000 é um novo estândar Jpeg para 

comprimir imagens sem perda,11 procurando a obser-

vação ou reprodução de detalhes do mapa. O MrSID, 

da LizardTech’s (sigla de Base de dados de Imagem 

Multirresolução sem suturas), comprime também 

imagens sem perda.12 O PDF é usado para garantir a 

portabilidade dos mapas digitais. Finalmente, usamos 

também uma técnica desenvolvida pela Zoomify Inc.,13 

para apresentar imagens de alta qualidade em forma 

rápida e ágil na Internet, que aqui chamamos formato 

Zoomify. Essa técnica divide a imagem em pequenas 

frações Jpeg em níveis diferentes, criando várias matri-

zes, mas facilitando a rápida navegação no interior da 

imagem em alta resolução. Esse recurso cria a ilusão de 

um efeito de zoom.

Usamos Adobe Photoshop para tratar a cor e a orien-

tação das imagens.  Em seguida, cada imagem é 

processada usando ImageMagick14 para inserir uma 

marca-d’água com o escudo da Universidade. Photoshop 

é usado de novo para converter a imagem da marca-

-d’água em arquivos Jpeg e PDF, ambos em baixa 

resolução. Para converter a PDF, usamos o controlador 

de impressão PDF995.15 Para converter a Jpeg2000, 

usamos o programa XnView16 GeoExpress 7,17 que con-

verte as imagens ao formato MrSID. Para obter o formato 

Zoomify, empregamos o programa Zoomify Express,18 

disponível no site da empresa. Os usuários podem 

acessar os mapas digitalizados em diferentes formatos: 

Zoomify, Jpeg, Jpeg2000, SID e PDF. Se o mapa original 

tem dois lados, ambos estão disponíveis. O Adobe Flash 

Player é necessário para ver o mapa em formato Zoomify. 

Para ver as imagens no formato Jpeg2000 ou MrSID, é 

preciso o plugin de ExpressView. Para ver o formato PDF, 

um programa leitor de PDF deve estar instalado no com-

putador. Todos os plugins necessários para visualizar os 

mapas estão disponíveis embaixo, à direita.

O site público

Nessa primeira versão do site público, já estão  

disponibilizados 60 mapas, acompanhados de infor-

mações técnicas e metadados detalhados. Ao longo 

do ano de 2010, desenvolvemos índices de assuntos, 

biografias, cobertura geográfica, iconografia e cartobi-

bliografias que facilitam a pesquisa dos usuários. Além 

da catalogação de cada mapa, concentramos nossos 

esforços na pesquisa dos contextos de produção e 

reprodução das imagens em diferentes momentos. O 

site procura registrar dados sobre as diferentes autorias, 

formas de apropriação e de circulação das imagens que 

permitirão uma abordagem menos ingênua da docu-

mentação cartográfica.

O site público usa o CMS Joomla! Como interface 

interativa.19 O módulo Jumi20 é usado para executar 

scripts de PHP para recuperar informação dos mapas 

desde a base de dados. Os usuários podem explorar 

a coleção usando índices de títulos, autores, datas de 

execução, sujeitos, áreas geográficas e escolas de car-

tógrafos. A informação também pode ser recuperada 

mediante um sistema de busca simples ou avançada na 

base de dados. Uma galeria de mapas digitalizados está 

também disponível.

Diversos são os recursos de navegação disponíveis, 

todos eles reversíveis e interativos. Uma vez que um 

mapa é localizado, o usuário pode consultar título, 

autores, datas de execução, assuntos, áreas geográficas, 

dimensões físicas e descrição material. Todos os dados 

indexados são clicáveis.
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